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n Santa do dia: Genoveva

n Em 1868, o Duque de 
Caxias assumiu o comando 
das tropas da Tríplice Aliança, 
durante a Guerra do Paraguai

n Em 1903, uma lei proibiu os 
cariocas de cuspirem na rua 

n Em 1932, Gandhi foi preso 

n Em 1934, A Voz do Brasil 
passou a ser transmitida para 
todo o pais

n Em 1959, começou a ser 
produzido o Fusca no Brasil

n Em 1983, a Apple lançou o 
computador com mouse
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Crônica

História de verão
Hoje, mal o sol raiou no céu, e todos 

os que puderam “correram” para a 
praia. Numa cidade turística, em pleno 
verão de janeiro, nem sempre o astro-
rei apareceu. Houve dias nublados ou 
chuvosos. Hoje, a previsão contrariou a 
regra para alegria geral de todos (mo-
radores e turistas). A minha escolhida 
foi a Praia da Daniela, norte da ilha de 
Santa Catarina. O mar ali é calmo e 
quente. Não é raro ver muitas famílias 
com crianças pequenas justamente por 
causa disso. E a visão de uma delas me 
causou um contentamento especial.

Ao chegar na areia e começar a 
“montar” nosso canto naquele lugar-
zinho, vi um menininho de, aproxi-
madamente, 3 anos correr para o mar 
com a boia na cintura. E ouvi o pai dele 
chamá-lo de volta para areia. O homem 
estava “atolado” de apetrechos: guarda-
sol, cadeiras, sacolas, bolsas. E pediu ao 
menino que antes de se “jogar” na água 
que ajudasse a montar as coisas. O me-
nino relutou um pouco mas seguiu 
as ordens. Fiquei ali parada, extasiada 
com aquela situação, observando-os 
de longe. Esperando ver o restante da 
família. De repente chega, com outra 
criança no colo, uma menininha de 
aproximadamente um ano, o outro pai. 
Sim, outro pai. A família de homosse-
xual mais encantadora que já pude ver. 
Passaram toda aquela tarde cortejando 

as crianças. Elas iam e vinham do mar 
e eles lá sempre atentos por perto. As 
vezes, sentavam as crianças na sombra 
para alimentá-las com sucos, frutas e 
toda guloseima da idade apropriada. 
Vi a menininha sentadinha comendo 
uva. Um amor!

E assim, curti, com as amigas, um 
dia magnífico de praia. Curiosamente, 
ao irmos embora, também vi aquela 
“doce e especial família” indo para o 
carro. Um cuidado tão grande com as 
crianças, uma cumplicidade do casal. 
Um sentimento bom por todo lado. 
Cheguei a ouvir comentários de gente 
admirada com a situação, quando se 
davam conta de que a família tinha 
uma formação diferente da habitual.

Então, acho que hoje o sol beijou in-
tensamente o mar, porque viu amor de 
verdade lá de cima. Se todas as crian-
ças pudessem ter o direito de serem 
amadas por uma família, o mundo 
seria mais justo, talvez mais humano. 
Não importa se esta família seja cons-
tituída de filhos com pai e mãe, com 
mãe somente, com pai somente, ou de 
mãe e mãe ou pai e pai. Acho que foi a 
percepção desta cumplicidade e deste 
amor que fez também os raios de sol 
refletirem com um brilho especial no 
mar. Parecia um arco-iris ! Fique feliz.

 Andressa da Costa Farias

Retratos do passado

A formação dos padres cató-
licos de Santa Maria evoca 
o Seminário São José, que, 

durante décadas, funcionou no lo-
cal (foto) que hoje é ocupado pela 
Basílica da Medianeira. Sua cons-
trução teve início em 1914, sob a 
orientação do bispo dom Miguel 
de Lima Valverde. Em 1965, o se-

minário foi transferido para sua 
sede atual, localizado no bairro 
Cerrito. Nesta época, abrigava 200 
seminaristas. Em 1966, a institui-
ção começou a educar também 
meninas. Hoje, o Instituto São José 
continua com a atividade inicial de 
formar religiosos, mas é, também, 
escola de Ensino Fundamental e 
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